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INTRODUÇÃO

A fenologia estuda a ocorrência de eventos biológicos repet-
itivos (brotação, floração e frutificação) e sua relação com
os fatores abióticos (variações climáticas) e bióticos (p.ex.,
herb́ıvoros e polinizadores); além disso, busca estabelecer a
sazonalidade desses eventos (Morellato et al., 1989). Os ci-
clos fenológicos de plantas tropicais são complexos e podem
variar se avaliados em ecossistemas diferentes (Newstrom et
al., 1994).

Estudos fenológicos em Piper são escassos (Opler et al.,
1980; Fleming, 1985; De Figueiredo & Sazima, 2000; Thies
& Kalko, 2004). Além disso, alguns desses estudos abor-
daram as fenofases de várias espécies e apresentaram os
resultados em conjunto (De Figueiredo & Sazima, 2000;
Thies & Kalko, 2004), o que impossibilita a visualização
do peŕıodo das fenofases de cada espécie.

A famı́lia Piperaceae é pantropical e possui aproximada-
mente 2.000 espécies distribúıdas em 10 gêneros (Cron-
quist, 1981). O gênero Piper L. é representado nas florestas
brasileiras por 265 espécies (Yuncker, 1972; 1973). Ocor-
rem freqüentemente no sub - bosque de matas, em locais
sombreados (Cronquist, 1981).

Piper vicosanum foi coletada pela primeira vez em Viçosa,
Zona da Mata mineira, por Y. Mexia, em 1930. É impor-
tante componente do sub - bosque do local do presente es-
tudo (Carvalho - Okano & Alves, 1999) e inexistem trabal-
hos que abordem seus aspectos ecológicos.

OBJETIVOS

Visando obter dados básicos sobre a sua biologia reprodu-
tiva de Piper vicosanum, o objetivo foi avaliar suas feno-
fases: brotação, floração e frutificação. Esses dados são
fundamentais para os estudos, em andamento, sobre a bi-
ologia floral, a polinização e o sistema reprodutivo dessa
planta.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo

O estudo foi realizado em um fragmento florestal denom-
inado Mata do Paráıso (MP), localizado no munićıpio de
Viçosa (20º49’ - 20º50’S e 42º51’ - 42º49’W), Minas Gerais,
sudeste do Brasil. Sua vegetação pertence à formação Flo-
resta Estacional Semidećıdua Montana (Veloso et al., 1991),
situada dentro dos limites da Floresta Atlântica sensu lato
(Oliveira - Filho & Fontes, 2000). A MP possui 194 ha e
constitui o maior fragmento florestal de Viçosa, com alti-
tudes variando entre 690 e 870 m.

O clima de Viçosa é do tipo Cwa, segundo a classificação
de Koeppen. De acordo com a última normal climatológica
(1961 a 1990), a estação seca concentra - se entre os meses
de abril a setembro, com menos de 60 mm de chuva por mês
e temperaturas variando de 11,1 a 26,60C; a estação chuvosa
inicia - se em outubro e estende - se até março, apresentando
pluviosidade maior que 100 mm mensais e temperaturas en-
tre 15,8 e 300C.

Espécie estudada

Piper vicosanum é arbusto com 1 a 3 m de altura, com
crescimento monopodial; o ramo e as folhas são glabros e
as espigas são curtas (com 2,5 a 4,5 cm) e eretas; as flores
são aclamı́deas, bissexuadas, com ovário súpero e uniovular;
os frutos são drupáceos (Carvalho - Okano & Alves, 1999).
Na MP, essa espécie é comumente observada na margem da
trilha principal, em locais sombreados.

Fenologia vegetativa e reprodutiva

Em 24 indiv́ıduos, de setembro de 2008 a maio de 2009,
foram anotados, semanalmente, a presença de folhas no-
vas e de espigas com flores (com botões florais ou flores em
antese) e com frutos. Os dados obtidos foram analisados
por meio do ı́ndice de atividade sensu Bencke & Morellato
(2002).
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RESULTADOS

Os indiv́ıduos apresentaram brotação durante todo o
peŕıodo de observação, com um pico em novembro de 2008
(94,44% dos indiv́ıduos) e outro menor em janeiro de 2009
(58,33%). Essa fenofase parece ser regulada pela disponibil-
idade h́ıdrica, pois houve aumento significativo na brotação:
de 15,63% dos indiv́ıduos em setembro, final da estação seca,
para 73,33% em outubro, estação chuvosa. Opler et al.,
(1980) estudaram 44 espécies de Piper na Costa Rica e ver-
ificaram que 18 delas produziram folhas por todo o ano,
tal como parece ocorrer com P. vicosanum. Thies & Kalko
(2004) verificaram que as 12 espécies estudadas no Panamá,
analisadas em conjunto, apresentaram brotação constante
ao longo do ano, com pequena queda no fim da estação
seca, voltando a aumentar no ińıcio da estação chuvosa.
Em setembro de 2008, ińıcio das observações, 70,83% dos
indiv́ıduos apresentaram espigas e, em outubro, 91,67%,
ocasião em que ocorreu a antese de flores. De novembro
de 2008 a maio de 2009, a floração, representada por es-
pigas novas com flores em botão, foi verificada, em média,
em 82,73% dos indiv́ıduos. Essas espigas permaneceram
latentes (com cerca de 0,5 cm de comprimento). A fruti-
ficação ocorreu em novembro, em 72,22% dos indiv́ıduos, e
prolongou até dezembro.
É provável que as espigas latentes apresentem flores em
antese na estação chuvosa seguinte. Essa hipótese é re-
forçada pelo fato de que as espigas observadas em setem-
bro e outubro foram as que apresentaram flores em antese
e frutificaram. Portanto, P. vicosanum parece sustentar es-
pigas ao longo de todo o ano, o que caracteriza o padrão de
floração do tipo cont́ınuo sensu Newstrom et al., . (1994).
As espigas com flores em antese, entretanto, parecem seguir
o padrão anual. Em estudo sobre a fenologia de Piper gau-
dichaudianum Kunth, dos autores do presente estudo (da-
dos não publicados), verificou - se estratégia de floração
diferenciada da aqui descrita. Essa espécie floresceu de
acordo com o padrão anual e não apresentou espigas la-
tentes.
Fleming (1985) observou que três das cinco espécies de Piper
estudadas na Costa Rica floresceram na estação chuvosa.
Thies & Kalko (2004) também observaram, nessa estação,
picos de floração em espécies de Piper ocorrentes em área
aberta; entretanto, essas espécies produziram flores ao longo
do ano. Os resultados desses últimos autores são semel-
hantes aos obtidos em P. vicosanum.
Em relação à frutificação em Piper, Opler et al., (1980)
observaram que apenas duas espécies frutificaram ao longo
do ano; as demais apresentaram frutificações periódicas.
Fleming (1985) constatou que três espécies frutificaram uma
vez por ano e durante a estação chuvosa, semelhante ao
observado em P. vicosanum. Thies & Kalko (2004) veri-
ficaram que a maioria das espécies de sub - bosque frutificou
na primeira metade do ano, sendo que diferentes espécies
tiveram o pico de atividade em meses distintos; em áreas
abertas, a frutificação foi maior no começo da estação seca,
contudo duas espécies, semelhante ao observado em P. vi-
cosanum, apresentaram picos durante a estação chuvosa.
O estudo de Opler et al., (1980) e dos demais autores cita-
dos anteriormente demonstraram uma ampla diversidade de
ciclos fenológicos em espécies de Piper. Entretanto, devido

à ausência de uma definição clara sobre o que é a floração (se
flores em botão ou em antese, nas espigas), a comparação
dos dados é dificultada. Para melhor compreensão da bi-
ologia reprodutiva de espécies de Piper, incluindo aspectos
relacionados à polinização, sugere - se que a fenofase floração
seja bem delimitada.

CONCLUSÃO

P. vicosanum, na área de estudo, apresenta folhas novas e
espigas com flores em botão floral durante todo o ano e es-
pigas com flores em antese e com frutos na estação chuvosa.
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primeiro e segundo autores.
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Mesófila Semidećıdua na Serra do Japi, Jundiáı, São Paulo.
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